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A sensação de insegurança é 
grande. O poder de destruição 
desses bandidos é muito grande
Edivaldo Barros, presidente do Sindicato dos Bancárioscidades@oestadoms.com.br

Cidades
Educação Campo Grande

Acadêmicos que ocuparam prédio da 
Uems na Capital reclamam de estrutura

CUT convoca 
trabalhadores 
para protestos 
hoje no Centro

Local tem pouco mais de 16 mil metros quadrados e é composto por salas e laboratórios
Vivianne Nunes

Trabalhadores ligados 
à CUT (Central Única de 
Trabalhadores) prometem 
paralisar as atividades hoje 
(11) em Mato Grosso do Sul. 

Na Capital, segundo in-
formações do representante 
da CUT, Genilson Duarte, 
cerca de 6 mil pessoas são 
esperadas para o ato, que 
deve ocorrer a partir das 8h 
na praça do Rádio -região 
central da cidade. As mani-
festações acontecem em um 
momento do país quando 
as categorias rejeitam me-
didas apresentadas pelo go-
verno federal como reforma 
da Previdência, a PEC 55 
(Proposta de Emenda Cons-
titucional), que limita os 
gastos públicos por vinte 
anos, a reforma do ensino 
médio e a terceirização dos 
serviços públicos entre ou-
tros. 

De acordo com Duarte, 
os profissionais da edu-
cação participam de forma 
intensa com a suspensão 
de aulas tanto nas escolas 
municipais quanto nas es-
taduais. Já os empregados 
da Construção Civil, que 
somam pelo menos cinco mil 
trabalhadores, vão parar 
algumas obras apenas de 
maneira parcial no período 
da manhã. 

Fernanda Freitas

Alunos do curso de artes 
cênicas da Uems (Universidade 
Estadual de Mato Grosso do 
Sul) reclamam da situação em 
que se encontram laboratórios 
e salas onde as atividades de 
determinadas matérias deve-
riam ser exercidas.

Com pouco mais de 16 mil 
metros quadrados de área, 
cinco blocos de sala de aula, 
laboratórios, biblioteca e anfi-
teatro próprio, a Universidade 
Estadual tem apresentado ra-
chaduras em alguns pontos e 
também infiltrações. “Não foi 
uma e nem duas vezes que 
na minha sala, quando chove 
alaga”, conta a professora Dora 
de Andrade.

O prefeito do campus, Ha-
raldo Grella revela que recen-
temente cerca de 250 luzes se 
queimaram por conta de um 
problema elétrico na empresa 
ocasionado por uma manu-
tenção da concessionária res-
ponsável pela energia elétrica 
de Campo Grande, a Energisa.

A universidade atende mais 
de 1.000 alunos, sendo 750 
dos cursos de graduação que 
são de outros Estados, como 
Amazonas, Pará, Mato Grosso 
e Maranhão. Eles dizem que 

o campus não tem um RU 
(Restaurante Universitário), 
situação que prejudica e os 
alunos que precisam se des-
locar para outros lugares para 
se alimentarem. “Aqui dentro 
tem uma cantina, o almoço 
custa R$10,00, mas esse valor 
todo dia, a gente não tem con-
dições. Ou paga esse valor ou 
come pão com mortadela”, disse 
o estudante Thiago Acosta, es-
tudante de artes cênicas. “A 
gente vê que a universidade tem 
uma carência muito grande de 
assistência estudantil”, desa-
bafa Acosta. 

Estudantes também revelam que 
estão faltando materiais pedagógicos

Os alunos também re-
clamam da falta de material 
pedagógico, como livros das 
matérias oferecidas pelos 
cursos. Em abril deste ano, o 
curso de medicina da univer-
sidade fez uma paralisação 
em protesto contra a falta de 
materiais dos laboratórios, e 
em setembro, o curso de artes 
cênicas também paralisou as 
atividades por conta da sala 
de dança, que teve o piso in-
chado decorrente da água da 
chuva. “Tivemos de usar por 
um semestre quase o teatro 

Aracy Balabanian para fazer 
as aulas de dança porque o 
piso da sala daqui não apre-
sentava condições de uso. Ele 
tem de ser reto e amortecer as 
quedas, ser confortável, mas 
estava com várias elevações, e 

com a madeira soltando, situ-
ação que machucava a gente”, 
conta Thiago. “O reitor já sina-
lizou que no ano que vem, no 
início do ano, a sala de dança 
receberá melhorias, mas é só 
no ano que vem. Enquanto isso 

estamos usando um piso pa-
liativo para realizar as aulas, 
conta a professora.

A equipe de reportagem pro-
curou a Uems a respeito de as-
sunto, mas não houve resposta 
até o fechamento desta edição.

Sem negociação, acadêmicos que ocuparam o prédio da Uems, em Campo Grande, permanecem instalados no local

Guilherme Pimentel


